
aplicação O diuron aplicado em mistura com vinhaça apre­
sentou resultados altamente negativos no controle de plantas 
daninhas, de modo que a sua aplicação neste sistema não pode 
ser recomendada. De modo geral, os herbicidas apresentaram 
grande tendência a se precipitar ou formar material sobre- 
nadante, quando em mistura com vinhaça, de modo que, se 
recomenda serem agitados fortemente no tanque e aplicados 
o mais breve possível. Nenhum dos tratamentos mostrou fito- 
toxicidade acentuada à cana-de-açúcar. A vinhaça promoveu
maior germinação e desenvolvimento de plantas daninhas.
Houve correlações significativas entre a população de gramí- 
neas e várias características da cultura, como altura e númeroí
de colmos, diâmetro dos gomos, valores de brix e polarização,
e produtividade. No aspecto global, os herbicidas tebuthiuron,
ametryne e oryzalin, tiveram melhor desempenho do que o
2,4-D e o diuron, sobre a produtividade da cana-de-açúcar.

Tendo em vista as observações realizadas, pcde-se concluir 
que, dentro das condições do presente trabalho, é viável o uso 
tura com vinhaça, em soqueiras de cana-de-açúcar.
de herbicidas oryzalin, 2-4-D, ametryne e tebuthiuron, em mis-

EFEITOS DA AÇÃO DE HEXAZINOMA E DIURON, 
E SUAS MISTURAS, NO CONTROLE DE CAPIM- 
DE-COLCHÃO (Digitaria sanguinalis (L.) Scop) EM 

CANA-DE-AÇÚCAR (Saccharum hibridus)
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O capim-de-colchão é uma gramínea que nos últimos anos 
vem se tornando uma erva-problema em cultura de cana-de- 
açúcar.

Com a finalidade de se conhecer o efeito dos herbicidas 
hexazinoma e diuron no controle do capim-de-colchão em 
avançado estágio de desenvolvimento vegetativo infestando 
cultura de cana-de-açúcar, var. NA 56-79, foi conduzido, em 
1976/1977, um ensaio de campo na Estação Experimental da 
Coperçucar em Piracicaba. Os tratamentos constataram da
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aplicação em pós-emergência de hexazinona a 0,30 kg, 0,35 
kg e 0,45 kg/ha; diuron a 0,88 kg, 1,20 kg e 1,36 kg/ha; e das 
misturas das respectivas doses de hexazinona e de diuron. e 
também de um tratamento com 0,64 kg/ha de hexanizona e 
um com 2,50 kg/ha de diuron. Foram incluídos mais dois tra­
tamentos com herbicidas (terbacil a 0,96 kg/ha e metribuzin 
a 1,05 kg/ha) e um sem herbicida, mantido sempre no limpo 
com o auxílio de enxada. Esses treze tratamentos foram dis­
tribuídos em blocos ao acaso, com quatro repetições.

Realizou-se uma contagem de capim-de-colchão, em área 
representativa para cada parcela, depois de 15 dias da aplica­
ção dos produtos, e fez-se observações visuais de controle aos 
15, 30, 50 e 100 dias. Nas mesmas ocasiões foram feitas obser­
vações sobre sintomas de fito toxidade à cana-de-açúcar; e foi 
tomada a produção de cada parcela com o corte sendo reali­
zado a 04-11-77.

Os melhores resultados do controle da gramínea aos 15 
dias da aplicação foram obtidos com a mistura de hexazinona 
a 0,45 kg/ha e diuron a l,36kg/ha . Hexaninona a 0,64kg/ha 
também apesentou bons resultados de controle. Aos 100 dias 
de fitotoxiadade na cana-de-açucar, os quais desapareceram 
que foram tratadas com hexazinona (0,45 kg/ha) e diuron 
(1,36 kg/ha) ainda era pequena, não concorrendo com a 
cultura.

Nos tratamentos com hexazinona apareceram sintomas 
de fitotoxidade na cana-de-açúcar, os quais desapareceram 
posteriormente, sem influenciar na produção. Os demais tra­
tamentos também não foram prejudiciais à produção da 
cana-de-açúcar.

APLICAÇÃO AÉREA DE HERBICIDAS EM 
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Um experimento de aplicação aérea de herbicidas foi 
instalado na Fazenda Estreito, em Pradópolis, SP, em solo 
argilcso, ccm cs seguintes tratamentos: a) asulam a 3,6 kg/ha 
mais mistura de ioxinil e 2,4-D éster a 1,00 kg/ha/; b) ametrin 
a 1,26 kg/ha mais 2,4-D amina a 1,76 kg/ha e c) Testemnha.

A aplicação dos herbicidas se fez em uma faixa de 
30m x 300m cada, ficando uma faixa testemnha de 15m de
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